
NOTE
The Project Management Body of Knowledge (PMI, 2017) states that a project is a temporary 
effort undertaken to create a product, service or result. In summary, project is an event with 
beginning and end well-defined. In the same way, a Mineral Project has a life cycle with defined 
scopes but less then 0,1% of them reaches the end of their life cycle, in which, triggers the stage 
of revenue generation.
In this context the authors present, in the table above, the different phases that designates of 
a mineral project life cycle. Compiled and adapted from previously published papers it presents 
characteristics and demands from each phase with the behavior of the mineral project throughout 
its cycle, the table not only presents the investors point of view as well as related regulatory 
authorities and actors involved in the development of each phase within the cycle. 
Finally, the table also presents the most important ESG aspects of each phase of the cycle, 
in which evolution and valuation of the mineral project will be related also with the market 
assessment of the mineral target asset, with the complete execution of each stage presented.
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CICLO DE VIDA DO PROJETO DE MINERAÇÃO

NOTAS
De acordo com o Project Management Body of Knowledge (PMI, 2017), um projeto é um esforço tem-
porário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado, ou seja, projeto é um evento que 
tem início e fim bem definidos.  Da mesma forma, um Projeto Mineral possui o seu ciclo de vida bem 
caracterizado em estágios de desenvolvimento, com início e fim, com o diferencial que menos de 0,1% 
dos projetos concluem o seu ciclo, atingindo o estágio de geração de receitas.
Nesse contexto, os autores apresentam as diferentes fases que caracterizam o ciclo de vida de um 
projeto mineral no quadro acima, a partir de compilações e adaptações de trabalhos já publicados. 
São apresentadas as características e demandas de cada fase, bem como o comportamento do pro-
jeto mineral, tanto do ponto de vista do investidor, quanto das autoridades reguladoras e atores que 
compôem e estão envolvidos para que cada fase se estabeleça no citado ciclo de vida. Finalmente, o 
quadro também apresenta quais são os aspectos de ESG mais importantes em cada fase do ciclo, onde 
a evolução e valorização do projeto mineral estarão relacionadas, além da valorização de mercado do 
bem mineral alvo do projeto, com a plena execução de cada etapa apresentada.
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A mineração desempenha um im-
portante papel na cadeia produtiva 
de qualquer país, sendo responsável 
pelo alicerce econômico, desenvol-
vimento social e interiorização de 
oportunidades. Apesar de haver um 
entendimento negativo incorreto so-
bre sua relevância, o futuro da socie-
dade continuará dependente do de-
senvolvimento de projetos minerais, 
inclusive para que sejam alcançados 
os objetivos estabelecidos rumo a 
uma economia verde e sustentável.
Geralmente, a busca por bens mi-
nerais é representada pelo que 
acontece nas últimas fases de um 
projeto, ou seja, a extração mineral 
e o produto advindo da extração. Em 
função dessa percepção, ressalta-
-se que esse produto é considerado 
um raro caso de sucesso na indús-
tria, pois somente 0,1% dos projetos 
minerais chegam à fase de geração 
de receitas. Em função da comple-
xidade desse setor da economia, é 
importante entender todas as eta-
pas e aspectos envolvidos no desen-
volvimento de um projeto mineral.
Nesse contexto, é importante con-
ceituar o significado de “Projeto”. De 
acordo com o Project Management 
Body of Knowledge (PMI, 2017), um 
projeto é um esforço temporário 
empreendido para criar um pro-
duto, serviço ou resultado, ou seja, 
projeto é um evento que tem início e 
fim bem definidos.  Da mesma for-
ma, um Projeto Mineral possui o seu 

• tendências de comportamento da 
diminuição do risco e aumento de 
fluxo de caixa e grau de detalhamen-
to das informações;
• principais atividades desenvolvidas;
• predominância do porte das em-
presas; 
• alocação de capital;
• fontes de financiamento – princi-
pal e secundária; e 
• características dos fatores modi-
ficadores vinculados ao ESG - Envi-
ronmental, Social and Governance.
Baseado em diagramas e conceitos 
de especialistas do setor (consultar a 
lista completa de referências no en-
carte), o ciclo de vida apresenta em 
sua estrutura o “Resource Project 
Framework” de Mark Noppé (2016), 
que desenvolveu uma metodologia 
para mensurar como a informação 
disponibilizada em relatórios de de-
claração oficiais, para instituições re-
guladoras de bolsas de valores inter-
nacionais e mercado financeiro, se 
alinha ao nível de desenvolvimento do 
projeto e a inter-relação do aumento 
de nível de confiança em estudos 
técnicos e econômicos e agregação 
de valor. Com esse método é possível 
identificar a veracidade das declara-
ções e realizar benchmarking entre 
projetos similares, através do uso de 
pontuação de classificação relativa 
para os diversos critérios. 
Destacam-se as seguintes caracte-
rísticas em cada estágio de desen-
volvimento do projeto: 

ciclo de vida bem caracterizado em 
estágios de desenvolvimento, com 
início e fim. Ainda que muitas opera-
ções mineiras possam ser capazes 
de produzir por décadas, os recur-
sos minerais são bens não renová-
veis e a mineração é considerada 
atividade temporária, com geração 
finita de receitas. 

SOBRE O ENCARTE
O ciclo de vida do projeto de mine-
ração – encarte desta edição da Re-
vista In the Mine - é uma ferramenta 
visual e descritiva das várias etapas 
e atividades necessárias para en-
contrar, extrair e produzir bens mi-
nerais, com indicação de evolução 
temporal. Com riqueza de elemen-
tos, símbolos e referências gráficas 
(cores, setas, formas, curvas), essa 
proposta pretendeu conciliar, orga-
nizar e relacionar diversos parâme-
tros, dentre eles:
• estágio de desenvolvimento e eta-
pas exploratórias;
• evolução do título minerário na 
Agência Nacional de Mineração 
(ANM), com sua segmentação por 
fases do processo mineiro e suas 
respectivas entregas; 
• nível de confiabilidade e conheci-
mento geológico para classificação 
de recursos e reservas minerais, 
com classes e subclasses padroni-
zadas internacionalmente (CRIRS-
CO, 2019);
• valor agregado ao projeto;
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modificadores que impactam o ativo, 
para definir as reservas e a viabilida-
de econômica do projeto. Nesse pon-
to serão estabelecidos o potencial 
econômico e a dimensão do retorno 
aos investimentos já aportados e que 
ainda deverão ser acrescidos até o 
início de geração de receita.

• IMPLANTAÇÃO: já com os riscos 
bem mais previsíveis, a fase de im-
plantação da mina é um momento 
de poucas surpresas ou novidades. 
Por outro lado, é quando há inves-
timento intensivo na aquisição de 
equipamentos e construção das 
instalações, mudando o perfil médio 
do investidor, em que o investimen-
to especulativo dá espaço para um 
perfil mais maduro, menor risco e 
retorno em prazos mais longos.

• PRODUÇÃO: A partir do início de ge-
ração de receitas, o sucesso e valori-
zação do projeto dependerá de fatores 
de mercado, como o preço médio do 
produto, da eficiência operacional em 
busca do melhor retorno do inves-
timento, bem como das estratégias 
adotadas para a redução do impacto 
pelo fechamento da mina. Marcando 
o encerramento dessa fase, verifica-
-se uma bifurcação na ilustração: a) 
upgrade das reservas e aumento da 
vida útil ou b) depleção e inviabilida-
de econômica do depósito, quando se 
decide pelo descomissionamento. 

• FECHAMENTO: Etapa de reabi-
litação dos impactos ocasionados 
ao longo da operação. Na maioria 
dos países mineradores, legislações 
mais rigorosas estabelecem como 
exigência a formulação de plano 
de fechamento de mina antes da 
implantação, exigindo garantias de 
que este esteja ancorado ao estabe-
lecido na legislação, e de que os re-
cursos financeiros para sua efetiva 
execução estejam garantidos.
A intenção da organização da figura 
é otimizar a compreensão de que 
o acesso ao capital varia de acordo 
com a fase em que se encontra o 
projeto no ciclo de vida da minera-
ção, de grande importância para seu 
melhor posicionamento no ciclo, 
tanto do ponto de vista do minerador 
e investidor, quanto das autoridades 
reguladoras e atores da sociedade 
que compõem este ecossistema ou 
que, de alguma forma, sejam ou es-
tejam impactados pelo projeto. 
Dessa maneira, recomenda-se o uso 
do ciclo de vida do projeto de mine-
ração para a apropriação dos termos 
e expectativas, de forma a educar os 
atores do setor mineral, aumentar 
a confiança nas peças técnicas e 
portfólios de negócios, evitar a es-
peculação de projetos e garantir a 
atratividade dos investimentos pela 
incorporação e ajustes dos conceitos 
internacionais às práticas e instru-
mentos normativos brasileiros. 

• PESQUISA MINERAL: fase de maior 
dificuldade para a atração de investi-
mento, devido ao baixo conhecimento 
do projeto e maior risco dentro do ci-
clo de vida do projeto. É uma das fases 
mais importantes, pois o insucesso 
poderá resultar na interrupção pre-
coce do projeto no início do ciclo. Não 
é incomum outras equipes, com dife-
rentes metodologias ou tecnologias, 
ou diferentes empresas, obterem 
resultados satisfatórios nos mesmos 
prospectos anteriormente pesqui-
sados. As descobertas inequívocas 
são normalmente o ponto de inflexão 
para o aumento da atratividade do 
projeto mineral e estão associadas 
à entrada de novos investidores no 
projeto, pois a complexidade e inten-
sidade dos trabalhos pós-descoberta 
demandará grande investimento que, 
por outro lado, poderá resultar em re-
torno mais expressivo ao ativo. 

• DEFINIÇÃO DE RECURSOS E RE-
SERVAS: o aumento progressivo do 
nível de conhecimento e confiança 
geológica destaca o sucesso desse 
estágio, com a definição dos recursos 
minerais e a confirmação da razoável 
perspectiva de extração econômi-
ca, o RPEEE (Reasonable Prospects 
for Eventual Economic Extraction). 
Posteriormente, atividades multi-
disciplinares econômicas, sociais, 
ambientais, e, principalmente, de en-
genharia, analisarão todos os fatores 


